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Resumo

O artigo objetivou descrever uma prática de avaliação realizada na dis-
ciplina de Matemática Financeira com alunos da segunda fase do Curso 
de Ciências Contábeis. A investigação se fundamentou na perspectiva da 
avaliação formativa e teórica de Hernández (2000) e Fernandes (2006). O 
estudo de natureza qualitativa adotou como estratégia a pesquisa parti-
cipante, que foi deflagrada com a realização de uma avaliação diagnósti-
ca em que se delineou o programa de ensino da disciplina e foi sucedida 
de avaliações processuais periódicas, feedbacks, autoavaliação dos alunos 
e avaliação final. Os resultados indicaram que, no caso analisado, foram 
estabelecidos meios para concretizar o que a literatura descrita conside-
ra como relevante para a transformação da avaliação em um processo de 
aprendizagem contínuo. A prática possibilitou que o professor e os acadê-
micos acompanhassem a evolução dos conteúdos desenvolvidos na disci-
plina, favoreceu o ajuste, durante o período letivo, de desvios e falhas no 
processo de ensino-aprendizagem e gerou resultados satisfatórios refleti-
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dos tanto no desempenho dos acadêmicos quanto no resultado positivo da 
avaliação institucional relativa à disciplina. 
Palavras-chave: Docência universitária. Processos de ensinar e de apren-
der. Avaliação formativa.

1 INTRODUÇÃO

A avaliação sempre se fez presente nos processos de ensinar e de 
aprender na universidade e, ao longo da história, ela foi compreendida e 
utilizada de diferentes formas, com distintas funções, objetivos e meto-
dologias. Conforme Dias Sobrinho (2002, p. 37), a avaliação tem muitas 
faces, significa muitas coisas e oculta muitos significados: “Não a podemos 
compreender simplesmente como instrumento ou mecanismo técnico. Ela 
produz sentidos, consolida valores, afirma interesses, provoca mudanças, 
transforma. Tem uma profunda dimensão pública [...] e ética.”

A história da avaliação como um processo de ensinar e aprender 
está interligada com a da educação. Registros milenares indicam sua ocor-
rência na Idade Antiga – China e Grécia, por exemplo, e na Idade Média 
(SOEIRO; AVELINE, 1981; FELICE, 2011). Porém, sua consolidação ocor-
reu na Idade Moderna, com o surgimento dos colégios, por volta do século 
XVII (PERRENOUD, 1999). Quanto à sua característica indissociável do 
ensino em massa, de acordo com o autor, é um reflexo da Idade Contempo-
rânea, em especial decorrente da escolaridade obrigatória.

A avaliação, na Idade Contemporânea, tornou-se disciplinadora, 
punitiva e discriminatória, além de que, ao adotar uma função classifica-
tória e burocrática, atendeu aos preceitos da segmentação e parcelarização 
do saber em que os erros foram transformados em verdades terminais de 
controle (HOFFMANN, 1989, 2000); nessa condição, o processo avaliativo 
deixou de considerar a diversidade dos sujeitos, os diferentes ritmos de 
aprendizagem, os conhecimentos e as estruturas cognitivas, psicomotoras 
e afetivas dos indivíduos. 
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No entanto, por outro olhar, o avaliar pode ser percebido como um 
processo de “mapear” e diagnosticar como ocorre a aprendizagem: quais 
as dificuldades, os obstáculos, os avanços e os aspectos que precisam ser 
revistos e aperfeiçoados. Dessa forma, a avaliação assume um caráter for-
mativo e é entendida como um meio para obter dados e informações para 
que o professor possa se programar e realizar as intervenções pedagógicas 
necessárias (SOARES; RIBEIRO, 2001).

De acordo com Rabelo (2004), a avaliação é decorrente da intencio-
nalidade pedagógica definida em um projeto de curso. Ela não pode ser en-
tendida somente como uma nota de prova, mas como um processo que visa 
ajudar o aluno a descobrir, perceber e tentar buscar maneiras de resolver 
o seu problema de compreensão sobre o assunto e, dessa forma, contribuir 
com o processo de aprendizagem.

Na concepção de Perrenoud (1999), a avaliação formativa constitui-
-se em um processo contínuo que visa contribuir com a aprendizagem em 
curso e, de acordo com Hernández (2000), não objetiva quantificar o conhe-
cimento do estudante, mas ajudá-lo a progredir no caminho do conheci-
mento, por meio das formas de trabalho em sala de aula. Logo, assume-se 
que é por intermédio da avaliação formativa que o professor pode perce-
ber e estimular o desenvolvimento de seus alunos mediante a prática de 
ensino realizada. Da mesma forma, transformar o processo de avaliação 
acadêmica, para que tal procedimento não se constitua como um dado, um 
número utilizado para justificar a aprovação ou reprovação, é um desafio 
que requer que o professor universitário, na maioria das vezes, mude para-
digmas consolidados durante sua trajetória escolar e profissional.

O uso da avaliação como um processo formativo tem sido objeto de 
reflexões, em especial, nos últimos 40 anos quando, de acordo com Hadji 
(2001), Scriven (1967) e Bloom (1971), passam a discuti-la na comunida-
de educativa. Atualmente, o interesse pelo tema continua latente e gera 
contribuições tanto em um contexto geral quanto específico ao ensino su-
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perior. Entre as diversas contribuições, citam-se Hoffmann (1989), que 
apresenta uma reflexão sobre o processo de avaliação; Barbosa, Vidigal e 
Cunha (1991), cujo enfoque é o processo de avaliação no contexto do Curso 
de Administração; Chaves (2001) e Mendes (2005), que refletem sobre o 
tema no contexto do ensino superior; Cerny e Ern (2001) e Bitencourt, 
Severo e Gallon (2013) discutem a avaliação no contexto da educação a 
distância; Sobrinho (2008), que aborda a produção de sentidos presente 
no processo de avaliação; Akom e Fynewever (2010), os quais abordam 
as estratégias avaliativas que são utilizadas com o intuito de melhorar o 
ensino; Camargo e Mendes (2013), que realizaram um levantamento bi-
bliográfico a respeito da avaliação formativa; e Souza (2013), pela análise 
de uma experiência de avaliação formativa em um curso on-line, por meio 
do instrumento Memorial Reflexivo.

Contribuir com este processo é a principal motivação deste estudo 
que estabelece a seguinte situação investigativa: Como pode ser realizada 
uma prática de avaliação da aprendizagem, respeitando-se características 
da perspectiva da avaliação formativa, com alunos da graduação? Nesse 
sentido, o objetivo geral é descrever uma prática de avaliação de aprendi-
zagem alicerçada na abordagem da avaliação formativa realizada na dis-
ciplina de Matemática Financeira com alunos de graduação do Curso de 
Ciências Contábeis.

Este estudo se justifica pela tentativa de praticar a avaliação for-
mativa em uma concepção similar à de Soares e Ribeiro (2001), que consi-
deram a avaliação dos alunos como uma necessidade de programar uma 
metodologia de análise e interpretação dos dados coletados de sua aprendi-
zagem e possibilita uma reflexão das práticas pedagógicas adotadas, esta-
belecidas pela dificuldade inerente na cultura avaliativa herdada da escola 
tradicional e pelo pouco conhecimento, por parte do professor universitá-
rio, sobre as contribuições que a avaliação pode proporcionar nos processos 
de ensinar e aprender.
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2 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O modelo tradicional de avaliação procura quantificar o que o alu-
no aprendeu, com base no ensino, tendo como foco os conteúdos programá-
ticos. Essa quantificação, além de estabelecer uma classificação para o alu-
no, também determina sua aprovação ou reprovação. Nesse sentido, este 
modelo avaliativo desconsidera a diversidade dos sujeitos, conhecimentos, 
ritmos de aprendizagem e estruturas cognitivas, pois defende um processo 
de homogeneizar resultados (SOARES; RIBEIRO, 2001).

Nesse contexto, ao longo do tempo, existe uma marca negativa entre 
os alunos ao ouvirem falar sobre avaliação. Essa percepção negativa pode 
ser modificada à medida que a formação docente dos professores seja dire-
cionada para a inclusão de novos modelos, que deixam de considerar os erros 
dos alunos como deficiência, oportunizando, um novo desafio (LUCKESI, 
2000). Dentro dessa visão, Haidt (2004) relata que a avaliação deve assumir 
uma dimensão abrangente, que busca, por exemplo, verificar em qual me-
dida os objetivos propostos para o processo de ensino-aprendizagem estão 
sendo alcançados, e Chaves (2001) considera que a avaliação deve contribuir 
para diagnosticar a ocorrência, ou não, de aprendizagem, suas razões e con-
tribuições para o (re)direcionamento do trabalho pedagógico.

Uma das potencialidades da avaliação está em utilizá-la para diag-
nosticar a qualidade da aprendizagem, pois permite que se identifiquem 
dificuldades, obstáculos, avanços e aspectos que precisam ser aperfeiçoa-
dos, ou seja, a avaliação fornece informações para que o professor realize 
e delineie intervenções pedagógicas. Além disso, Luckesi (2000, p. 174) 
esclarece que “[...] a avaliação da aprendizagem tem como objetivos auxi-
liar o educando no seu desenvolvimento pessoal, a partir do processo de 
ensino aprendizagem, e responder à sociedade pela qualidade do trabalho 
educativo realizado.”
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Embora existam diversas correntes e nomenclaturas para identi-
ficar as práticas avaliativas nos meios educacionais, a literatura aponta 
três grandes vertentes: a classificatória, a diagnóstica e a formativa. A 
avaliação classificatória, como o próprio nome apresenta, resume-se à ob-
tenção da nota, a responder e atuar de acordo com o conteúdo determinado 
pelo professor. Hoffmann (1994) considera que a avaliação classificatória 
se presta para atender a concepções positivistas de educação se atrelando 
a uma função capitalista em que a prática avaliativa estimula a competi-
ção. Para Perrenoud (1999), a avaliação classificatória dedica-se ao estabe-
lecimento de hierarquias de excelência, em que os alunos são comparados 
e classificados. Por sua vez, Luckesi (2000, p. 32) descreve como avaliação 
classificatória aquela que:

[...] exige controle e enquadramento dos indivíduos nos parâ-
metros previamente estabelecidos de equilíbrio social [...] A 
avaliação educacional será, assim, um instrumento disciplina-
dor não só das condutas cognitivas como também das sociais, 
no contexto da escola.

A avaliação diagnóstica, para Bloom (1971), ocorre em dois momen-
tos distintos: no primeiro, objetiva verificar se o aluno possui os pré-requi-
sitos básicos necessários ao desenvolvimento das novas atividades e, no se-
gundo, busca identificar as causas dos repetidos fracassos de aprendizagem. 
Para Sanmartí (2009), tem o intuito de conhecer a situação de cada aluno 
antes de iniciar os processos de ensinar e de aprender, e, assim, analisar e 
adaptar tais processo às necessidades detectadas. Para o autor, a avaliação 
mais importante é a atingida ao longo dos processos de ensino e de aprendi-
zagem, em que o vital para aprender é que o próprio aluno esteja consciente 
e capaz de detectar suas dificuldades, compreender e autorregular-se. Her-
nández (2000) menciona que a avaliação inicial, com a intenção de detectar 
os conhecimentos que os estudantes possuem, é uma oportunidade para o 



369

 RACE, Chapecó, Ed. Especial Anpad, p. 363-398, 2013
Avaliação da aprendizagem na educação superior...

professor se posicionar diante do grupo e planejar melhor o processo de en-
sino, coletando evidências de como os alunos aprendem.

Por fim, quanto à avaliação formativa, Perrenoud (1999) considera-
-a como uma prática de avaliação continuada com vistas a contribuir para 
a aprendizagem; sua ocorrência permite que o docente observe e compre-
enda os estudantes e promova ajustes mais sistemáticos e individualiza-
dos em sua intervenção pedagógica. Na visão de Hernández (2000), a ava-
liação formativa auxilia os estudantes a progredirem em seus estudos, seu 
foco está na aprendizagem por intermédio de uma ação docente mais ativa 
e transformadora. Dessa forma, Fernandes (2006, p. 23) considera que a 
avaliação formativa possui caráter interativo, está centrada nos processos 
cognitivos e se associa “[...] aos processos de feedback, de regulação, de au-
toavaliação e de autorregulação das aprendizagens.” Adicionalmente, de 
acordo com Hernández (2000, p. 150), a avaliação formativa busca ajudar 
o estudante a progredir no caminho do conhecimento, e, por isso, possui a 
finalidade de qualificá-lo, a partir das formas de trabalho utilizadas em 
sala de aula e do ensino que se ministra. Portanto, o foco do ensino e da 
avaliação está na aprendizagem do estudante por meio de uma ação do-
cente mais ativa e transformadora. “Mais do que medir, avaliar significa 
entender, interpretar e valorizar.” (HERNÁNDEZ, 2000, p. 154).

A concepção formativa assemelha-se muito a outras concepções e 
definições de avaliação como a emancipatória (SAUL, 2001, 2009), a me-
diadora (HOFFMANN, 2000), a dinâmica (LIDZ, 1987; LUNT, 1994) e 
(MENEGHEL; KREISCH, 2009). Tais avaliações possuem propósitos em 
comum, quais sejam, fazer da avaliação um meio para o desenvolvimento 
dos alunos e reflexão dos agentes envolvidos na aprendizagem. Destaca-se 
que tais perspectivas de avaliação possuem propósitos semelhantes e se 
complementam em alguns momentos da prática, porém, cada uma possui 
especificidades próprias.
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No que se refere ao uso da avaliação como processo formativo, de 
acordo com Perrenoud (1999), as primeiras propostas de sua prática ad-
vêm do estudo de Scriven, datado de 1967, que tratou da avaliação dos 
meios de ensino, da transposição pedagógica e das aprendizagens dos alu-
nos. Perrenoud (1999, p. 78) esclarece que se caracteriza como formativa 
“[...] toda prática de avaliação contínua que pretenda contribuir para me-
lhorar as aprendizagens em curso, qualquer que seja o quadro e qualquer 
que seja a extensão concreta da diferenciação do ensino.” Nesse sentido, o 
professor que está comprometido e utiliza a avaliação formativa aproveita 
os erros inevitáveis de seus alunos como uma oportunidade de intervenção 
e observação, e propõe situações-problema cujo enfrentamento requer uma 
nova e melhor aprendizagem para quem as realiza.

Entre as pesquisas realizadas com docentes e discentes da edu-
cação superior, que tratam da avaliação e contribuem para a presente 
discussão, tem-se o estudo de Akom e Fynewever (2010), que abordou as 
estratégias avaliativas utilizadas com o intuito de melhorar o ensino. Uma 
das estratégias descritas é a aplicação da avaliação formativa, que apre-
senta variados obstáculos em sua execução. Concluíram que, apesar de 
os professores conhecerem métodos variados de avaliação, não necessa-
riamente os usam para coletar informações que possam contribuir para a 
melhoria da aprendizagem dos estudantes.

Já o estudo de Cunha (2009) investigou as opiniões de professores 
do ensino superior a respeito do tema avaliação formativa, como o envol-
vimento de mestres de uma instituição privada de Ensino Superior. Os re-
sultados sugerem que concepções ou práticas avaliativas estão avançando 
para uma avaliação menos classificatória e mais formativa.

O estudo de Souza (2013) analisou a experiência de avaliação for-
mativa em um curso on-line, por meio do instrumento Memorial Refle-
xivo, a partir da reflexão individual com cada aluno, e detectou quais as 
dificuldades, superação, sugestões e críticas feitas ao curso. Os resultados 
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demonstram que o uso do Memorial contribui como um espaço de avaliação 
e formação, no qual implicam em uma prática diferenciada e uma constru-
ção de aprendizagens mais representativa.

Camargo e Mendes (2013) buscaram, por meio de um levantamento 
bibliográfico, entre os anos 2012 e 2014, os percursos da avaliação educacio-
nal, que têm norteado a avaliação formativa. Os resultados informam que 
a prática da avaliação formativa contribui como modalidade avaliativa e 
deveria se instituir como política pública para a educação básica e superior.

Para estabelecer um processo de avaliação formativa é importante 
que os objetivos de ensino e aprendizagem estejam claramente estabele-
cidos e compartilhados com os alunos. Um ponto importante para tal é 
estabelecer um contrato didático-pedagógico com os discentes no primeiro 
dia de aula, apresentando os objetivos da disciplina, o plano de ensino, o 
cronograma das atividades, o sistema de avaliação, entre outros, pois fica 
claro o que se pretende realizar a partir de então. Para investigar os resul-
tados intermediários ou finais de uma ação, com o intuito de sempre obter 
melhorias, é necessário que ocorra planejamento e avaliação coletiva, con-
forme esclarecem Luckesi (2000) e Sanmartí (2009). O planejamento traça 
antecipadamente os caminhos, a avaliação subsidia os requerimentos que 
se fazem necessários no andamento da ação (LUCKESI, 2000). Quando 
finalizado o período de tempo destinado ao ensino de um determinado con-
teúdo, orienta-se tanto a verificar o que o aluno não conseguiu interiorizar 
quanto a determinar os aspectos da sequência de ensino que deveriam ser 
modificadas por meio da avaliação final (SANMARTÍ, 2009).

Desse modo, é perceptível que cada aluno apresenta uma persona-
lidade, uma forma particular para aprender, e a maneira como o professor 
irá avaliar o aprendizado daquele poderá ter reflexos para o futuro, assim 
como a continuidade do estudante no Curso. A avaliação, utilizada como 
um processo formativo, contribui para a melhoria do processo de aprendi-
zagem e consequente desenvolvimento acadêmico. Entretanto, para a sua 
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operacionalização, é necessário considerar alguns aspectos importantes, 
como o feedback, a autoavaliação e a responsabilidade do aluno diante de 
sua aprendizagem, esclarecidos a seguir.

2.1 FEEDBACK

A avaliação formativa possibilita fornecer aos alunos um feedback 
de seus progressos, ao considerar a avaliação em diferentes instrumentos 
e momentos (KREISCH, 2011). Um erro cometido, por exemplo, não deve 
ser subentendido como um problema, mas como uma base de dados para 
o professor identificar as dificuldades que o aluno apresenta e que precisa 
ser analisada com uma maior atenção e, dessa forma, criar intervenções 
pedagógicas adequadas (SOARES; RIBEIRO, 2001). Os autores ainda ad-
vertem para a necessidade de uma 

[...] organização das verbalizações dos alunos sobre suas provas 
escritas, revela a riqueza do instrumento e indica a necessida-
de de implementar uma metodologia de análise e interpreta-
ção dos dados coletados, a fim de ampliar a compreensão dos 
processos de aprendizagem. (SOARES; RIBEIRO, 2001, p. 61).

Em um estudo exploratório desenvolvido por Hamilton (2009), na 
Universidade de Western Sydney, com 162 alunos do 2º semestre do Curso 
de Ciências Contábeis em 2007, foram utilizados mecanismos que forne-
ciam imediato feedback formativo para o aluno, no momento da realização 
das atividades, para que ele tomasse medidas corretivas adequadas. De 
acordo com o autor, esse procedimento gerou um resumo detalhado para 
os alunos identificarem claramente as respostas corretas e áreas proble-
máticas específicas, habilitando-os a reverem tais aspectos. Dessa forma, 
o processo também forneceu um feedback para o professor ao identificar 
o desempenho sobre cada item da avaliação. Em suma, entende-se que o 
feedback é formativo, uma vez que, além de contribuir para (re)adequar o 
processo de aprendizagem e de ensino que está em andamento, promove o 
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desenvolvimento da capacidade de autoavaliação individual e coletiva dos 
sujeitos envolvidos.

O procedimento de feedback também foi utilizado nos estudos de 
Souza (2013), por meio do instrumento Memorial Reflexivo, à medida que 
todos os cursistas compartilham suas reflexões, constituindo um lócus de 
formação e autoformação.

2.2 AUTOAVALIAÇÃO

Indicar, localizar e explicitar ao aprendiz é uma função importante 
que precisa ser realizada, revista, estudada e (re)elaborada para a supe-
ração de dificuldades e para o desenvolvimento de estruturas cognitivas. 
Todavia, para serem consideradas avaliações educativas, as estratégias 
criadas pelo professor precisam ser autoavaliadas, para que o aluno anali-
se e avalie o seu próprio conhecimento (SOARES; RIBEIRO, 2001).

Nos resultados dos estudos de Souza (2013), a utilização de um me-
morial reflexivo possibilitou aos alunos, professores e equipe coordenadora 
reverem a trajetória percorrida, identificarem os limites e reconhecerem 
os sucessos pessoais, bem como uma visão de serem autores, coautores da 
própria aprendizagem.

Para Soares e Ribeiro (2001, p. 61), “[...] a autoavaliação é uma 
atividade metacognitiva, no sentido de que o aluno toma conhecimento 
de seus erros ou de sua maneira de confrontar-se com os obstáculos.” Os 
autores ainda abordam que, com a autoavaliação, o aluno toma consciên-
cia de seus obstáculos e necessidades de melhorias, como lida e pensa em 
maneiras de superá-las, o que também constitui um importante processo 
de desenvolvimento cognitivo.

A avaliação passa a ter outros objetivos, quando o professor sai da 
transmissão de conteúdos e adota estratégias que gerem a construção do 
conhecimento, que desenvolvam nos estudantes mecanismos para a busca 
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e a reflexão sobre informações, assim como se mostram capazes de atribuir 
a estes significados diversos (KREISCH, 2011). E, por meio dessa reflexão, 
o aluno torna-se responsável por seu próprio aprendizado, adquire motiva-
ção, estímulo e iniciativa para buscar novos conhecimentos.

2.3 ALUNO COMO RESPONSÁVEL POR SUA APRENDIZAGEM

De acordo com Demo (1993), uma das principais qualidades do pro-
fessor está na arte de orientar, que também pode ser entendida como uma 
forma de avaliar, uma habilidade de abrir caminhos para o aluno, motivar 
suas potencialidades, êxitos e progressos. De acordo com o autor, deve haver 
a discussão coletiva entre aluno e professor para que haja a apropriação do 
conhecimento, que proporciona ao aluno a reflexão, bem como seu cresci-
mento pessoal, como cidadão crítico para assumir seus compromissos.

Segundo Souza (2013, p. 824), possibilita “[...] novas reflexões entre 
o cotidiano, a teoria e a prática e a partir daí, extrair novos rumos para a 
construção e sistematização de conhecimentos.”

Para que o professor realize uma avaliação formativa em seu plane-
jamento, ela deve ser contemplada como um processo, que ocorre ao longo 
do período letivo, e que, a partir da constatação de dificuldades, possibilite 
a elaboração de novas atividades que supram as dificuldades diagnosti-
cadas. O processo de avaliação formativa ocorre por meio de uma relação 
transparente que aproxima aluno e professor. “O professor toma conheci-
mento dos resultados efetivos de seu trabalho, podendo regular sua ação a 
partir disso. O aluno pode, com o auxílio do professor, tomar conhecimento 
de suas dificuldades e juntos pode trilhar um novo caminho para a apren-
dizagem.” (MELCHIOR, 2003, p. 48-49).

O processo de aprendizagem acontece por meio do aluno, razão pela 
qual o feedback é relevante, pois aponta fragilidades de aprendizagem e pos-
sibilita que o aluno se conscientize de sua responsabilidade. Nesse momen-
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to, o professor de forma sábia e provocativa precisa instigá-lo a mudar os 
fatos, a assumir um papel proativo rumo a uma aprendizagem significativa.

3 METODOLOGIA

A pesquisa possui natureza qualitativa e foi operacionalizada por 
meio de uma pesquisa participante (THIOLLENT, 1987; BRANDÃO, 
2005). A pesquisa qualitativa, de acordo com Moll, Major e Hoque (2006), 
enfatiza a importância de compreender os significados do comportamento 
humano, as interações sociais e o contexto organizacional, podendo assu-
mir diversas formas. A pesquisa participante é compreendida por Thiollent 
(1987, p. 95) como uma instrução de metodologia sociológica, em que “[...] 
grupos pretendem estudar e transformar as atitudes de outros grupos e 
pessoas para com fatos sociais” como hábitos de consumo, forma de autori-
dade, comportamento organizacional e comportamento de aprendizagem.

De acordo com Boterf (1987) e Brydon-Miller, Greenwood e Magui-
re (2003), não existe um modelo único de pesquisa participante. É necessá-
rio adaptar o processo às condições particulares da situação concreta. Nes-
se sentido, Susman e Evered (1978) destacam que a pesquisa participante 
é um processo cíclico que pode ser estabelecido por meio de uma sequência 
de processos. O presente estudo adotou o seguinte ciclo de investigação: 
diagnóstico, planejamento, ação, avaliação e feedback.

A prática pedagógica descrita visou contribuir com a discussão do 
uso da avaliação como um processo formativo; foi desenvolvida com 28 
alunos da segunda fase do Curso de graduação em Ciências Contábeis, na 
disciplina de Matemática Financeira, em uma Instituição de Ensino Su-
perior (IES), sediada no Estado de Santa Catarina. As aulas aconteciam 
uma vez por semana – quatro horas-aula, totalizando 72 horas-aula em 18 
encontros no semestre, realizados no primeiro semestre de 2011.
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A disciplina de Matemática Financeira foi ministrada no segundo 
semestre do Curso e, para ser desenvolvida, requereu que os acadêmicos 
utilizassem conceitos matemáticos desenvolvidos no ensino médio e na pri-
meira fase do curso, como equações logarítmicas e exponenciais.

A disciplina de Matemática Financeira, além de contribuir para o 
processo de educação financeira dos alunos, importante para a sua atuação 
profissional e organização das finanças pessoais, desenvolveu conhecimen-
tos e técnicas necessárias para o ensino e a aprendizagem de disciplinas 
posteriores, como: Administração Financeira, Análise das Demonstrações 
Financeiras, Contabilidade de Custos e Contabilidade Gerencial. 

Quanto à motivação da pesquisa participante, ela surgiu durante 
um programa de formação docente promovido pela IES, quando pedagogos 
refletiram com o grupo sobre o papel da avaliação como processo formativo. 

4 PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM VIVENCIADO

O processo vivenciado iniciou com a elaboração do Plano de Ensino 
e Aprendizagem (PEA), que, de acordo com o padrão da IES, continha a 
justificativa da disciplina pautada na ótica da formação profissional e pes-
soal, a importância da disciplina para o Curso e a sua interligação com as 
demais disciplinas.

Além da justificativa, o PEA continha o objetivo geral de aprendi-
zagem, a ementa, os conteúdos detalhados em itens e subitens, o crono-
grama de desenvolvimento (número de aulas previstas para cada item), 
o objetivo de aprendizagem de cada um dos conteúdos e a forma como os 
acadêmicos seriam avaliados. No que se refere à avaliação, de acordo com 
o regulamento interno da IES, o professor deveria elaborar no mínimo três 
avaliações; pelo menos uma delas realizada de forma presencial e indivi-
dual. A média para a aprovação na disciplina adotada pela IES era seis. 
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Para operacionalizar as três notas exigidas pelo regulamento interno, ado-
taram-se as seguintes sistemáticas:

a) Nota 1: Atividades em sala de aula, peso 1: em uma escala de 
zero a dez, é composta por diferentes atividades realizadas em 
sala de aula e visa estimular a participação dos alunos nas ati-
vidades realizadas em sala; tais atividades geralmente ocor-
riam em pequenos grupos. O número de atividades desenvol-
vidas em sala de aula variou de acordo com as necessidades 
da turma; na presente prática, totalizaram oito atividades. A 
participação em cada uma representou 1,25 pontos (10 pontos 
÷ 8 atividades). A nota não é fracionada por acerto, no processo 
o que importa é a participação do aluno, porém, se este não 
colabora efetivamente com a realização da atividade ou, se ele 
se retira da sala antes que seu grupo conclua com sucesso toda 
a atividade, tem sua nota reduzida.

b) Nota 2: Atividade extraclasse, peso 1: formada por exercícios, 
problemas, estudos de caso, leitura e resenha de livros, é reali-
zada fora da sala de aula. Cada atividade recebe uma nota que 
vai de zero a dez. Ao final do semestre, tais notas são soma-
das e divididas pela quantidade de atividades realizadas, para 
compor a nota relativa à atividade extraclasse. O objetivo das 
atividades extraclasse é reforçar conteúdos que, por meio da 
avaliação processual, são diagnosticados como fragilidades de 
aprendizagem. Quando a atividade extraclasse ocorre por meio 
da resolução de exercícios que são sempre individuais, tem-se 
o cuidado de corrigi-los e devolvê-los no máximo em 15 dias. 
Ao receber a atividade corrigida, caso haja questões erradas, o 
aluno pode refazê-las durante a semana e, imediatamente na 
próxima aula, entregá-las com as correções. Ao fazer isso ele 
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recupera os pontos perdidos. Esse procedimento visa estimular 
o discente a rever seus erros e aprender com eles. Os alunos são 
previamente informados que, havendo trabalhos iguais, a nota 
é dividida entre os participantes e que plágios zeram a nota. 
Esse processo exige do professor atenção redobrada na correção 
dos trabalhos.

c) Nota 3: Avaliação final, peso 2: na penúltima aula os alunos re-
alizam uma avaliação individual, que engloba todo o conteúdo 
do semestre e é realizada sem consulta, à exceção das fórmulas, 
que são entregues anexadas à prova.

As três notas, compostas por diversos instrumentos de avaliação, 
foram estabelecidas em comum acordo com os acadêmicos.

4.1 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA INICIAL

O aluno, ao entrar na sala de aula, traz consigo uma história, mui-
tos conhecimentos já consolidados e expectativas de acordo com sua rea-
lidade em relação ao que será desenvolvido em sala de aula. O primeiro 
passo é conhecer um pouco sobre o que eles sabem, deveriam saber, mas 
não sabem, e quais são suas expectativas em relação ao conteúdo. Para 
tanto, no primeiro momento da aula, os alunos receberam uma lista com 
problemas e exercícios matemáticos que, para serem resolvidos, exigiram 
a aplicação de conhecimentos anteriores, essenciais para a compreensão 
do conteúdo da disciplina, bem como lhes foi proposto que resolvessem 
problemas envolvendo todos os conteúdos programáticos da disciplina. Em 
anexo, receberam uma folha contendo todas as fórmulas matemáticas que 
seriam aplicadas na disciplina. Esse exercício foi realizado individualmen-
te e levou em torno de uma hora para ser concluído por todos.
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De acordo com Sanmartí (2009) e Hernández (2000), a avaliação 
diagnóstica tem o intuito de conhecer a situação de cada aluno antes de 
iniciar o processo de ensino e, assim, analisar e adaptar tal processo às 
necessidades detectadas. Quando os alunos retornaram à sala, a avalia-
ção estava corrigida, tabulada e os resultados transcritos no quadro. Na 
Tabela 1, descrevem-se os referidos resultados. Observa-se que a Tabela 
contém duas informações distintas. A coluna Tabulação dos acertos, em 
percentual, contém a taxa de acerto que a turma obteve em cada questão, 
que, por sua vez, representava um conteúdo específico. Já a coluna Tabu-
lação da nota descreve a frequência das notas obtidas, em uma escala de 
zero a dez.

Tabela 1 – Resultado da avaliação diagnóstica 

Conteúdo 

Tabulação 
dos acertos

Tabulação da 
nota

% de acerto Nota*
% de 

alunos

Conhecimentos 
prévios

Arredondamento de números 38 0 17

Regra de três simples 83 1 8

Percentagem 58 2 46

Conteúdo da 
disciplina

Capitalização Simples 25 3 21

Capitalização Composta 17 4 8

Taxas Nominais 0 5 0

Taxas Efetivas 0 6 0

Desconto Comercial e Racional 8 7 0

Anuidades – Amortização 0 8 0

Anuidades – Capitalização 0 0 0

Sistema de Amortização de 
Empréstimos 0 0 0

Análise de Investimentos 0 Soma 100
Fonte: os autores.
* Nota: A escala atribuída era de 0 a 10.
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Destaca-se na Tabela 1 que os conhecimentos prévios relacionados 
ao arredondamento de números e percentagem tiveram uma taxa de acer-
to inferior a 60%. Em um oposto, houve aqueles que conheciam o processo 
de cálculo da Capitalização Simples e Composta, conteúdos da disciplina. 
Em relação à soma dos pontos obtidos, o esperado era que a nota mínima 
fosse três (proporcional às questões relativas aos conteúdos prévios); no 
entanto, 71% dos alunos obtiveram pontuação inferior ao esperado.

A avaliação diagnóstica inicial não objetivou compreender se as di-
ficuldades dos acadêmicos se centravam na interpretação dos problemas 
e/ou na sua resolução. Seu propósito foi indicar, ainda no primeiro dia de 
aula, as principais fragilidades ou expertises presentes na turma para, a 
partir delas, estabelecer as diretrizes de trabalho – Plano de Ensino. O que 
se percebeu é que a rápida visualização dos resultados globais do grupo 
contribui para a motivação dos acadêmicos, estimulando-os a se envolve-
rem na proposta avaliativa. 

Com os resultados sumarizados no quadro, discutiu-se com a tur-
ma a necessidade de revisar os conteúdos prévios que apresentaram fra-
gilidade, no caso, arredondamento de números e percentagem e de incluir 
outros possíveis conteúdos de interesse dos alunos. Por fim, o grupo em 
comum acordo validou a metodologia de avaliação a ser adotada, e, após 
descrever os demais itens do PEA e outras orientações necessárias para 
o desenvolvimento do semestre, encerraram-se as atividades do primeiro 
dia letivo.

4.2 AVALIAÇÕES INTERMEDIÁRIAS

Conforme Luckesi (2000), diagnosticar os resultados durante o decor-
rer do semestre contribui para melhorar os processos de ensino-aprendiza-
gem. Sanmartí (2009) sugere que, após a conclusão do ensino de determinado 
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conteúdo, seja feita uma avaliação para identificar o que o aluno conseguiu ou 
não interiorizar e, dessa forma, se for o caso, reorientar a atividade.

Para o caso, foram aplicadas duas avaliações intermediárias. Como 
ocorreu na avaliação diagnóstica, elas continham todo o conteúdo do se-
mestre, foram aplicadas sem consulta e os alunos não sabiam de sua re-
alização. O processo gerou desconforto, diversos alunos expressaram sen-
timentos de insegurança, receio de serem prejudicados em razão do baixo 
desempenho que acreditavam que teriam, alguns propuseram que a ava-
liação fosse realizada em dupla ou com consulta. Nesse momento, a inter-
venção positiva e segura do professor, no sentido de esclarecer o objetivo 
da atividade, foi fundamental para o seu sucesso. Assim, o aluno precisa 
estar seguro quanto à finalidade, saber que os erros cometidos não serão 
usados como punição.

Na Tabela 2, descrevem-se os resultados obtidos na primeira ava-
liação intermediária desenvolvida em sala de aula aplicada imediatamen-
te após a explanação do conteúdo de Taxas Efetivas.

Tabela 2 – Resultados da primeira avaliação intermediária – avaliação processual

Conteúdo Tabulação dos acertos%

Capitalização Simples 74

Capitalização Composta 85

Taxas Nominais 41

Taxas Efetivas 15

Desconto Comercial e Racional 41

Anuidades – Amortização 19

Anuidades – Capitalização 15

Sistema de Amortização de Empréstimos 0

Análise de Investimentos 0
Fonte: os autores.
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Constata-se que os conteúdos relacionados à Capitalização Simples 
e Composta obtiveram uma taxa elevada de acerto, 74 e 85% respectiva-
mente. No entanto, os conceitos e a aplicação das taxas nominais e efeti-
vas na solução de problemas apresentaram níveis baixos de acerto. Em 
um oposto, a partir dos conteúdos já ministrados, alguns alunos foram 
capazes de solucionar problemas de assuntos ainda não abordados em sala 
de aula, a exemplo do conteúdo sobre Desconto Comercial e Racional, em 
que 41% dos alunos responderam corretamente às questões. Os resultados 
descritos na Tabela 2 foram apresentados aos alunos e comparados com os 
obtidos na primeira aula, na semana imediatamente posterior à realização 
da atividade.

A Tabela 3 descreve o resultado da segunda avaliação processual 
realizada nos mesmos moldes da anterior. Esta avaliação foi aplicada após 
o desenvolvimento dos conteúdos de Anuidades.

Tabela 3 – Resultados da segunda avaliação intermediária – avaliação processual

Conteúdo Tabulação dos acertos %

Capitalização Simples 92

Capitalização Composta 75

Taxas Nominais 54

Taxas Efetivas 29

Desconto Comercial e Racional 75

Anuidades – Amortização 29

Anuidades – Capitalização 50

Sistema de Amortização de Empréstimos 0

Análise de Investimentos 17
Fonte: os autores.

As informações contidas na Tabela 3 sinalizam que os dois primei-
ros conteúdos continuam a apresentar taxas elevadas de acerto, que outros 
alunos melhoraram seu entendimento em relação ao assunto, já que a taxa 
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de acerto, comparativamente à Tabela 2, foi maior. Infere-se também que o 
conteúdo sobre Desconto Comercial e Bancário obteve bom aproveitamen-
to, porém, os relacionados a Taxas Efetivas e Anuidades ainda apresenta-
ram problemas. Os resultados descritos na Tabela 3 foram apresentados 
aos alunos e comparados aos obtidos nas avaliações anteriores, na semana 
imediatamente posterior à realização da atividade.

A Tabela 4 sintetiza os resultados obtidos nas três avaliações pro-
cessuais realizadas. As porcentagens grifadas em cinza indicam quais con-
teúdos haviam sido desenvolvidos, em sala de aula, antes da realização da 
avaliação.

Tabela 4 – Resultados da terceira avaliação processual

Conteúdo

Tabulação dos acertos

Avaliação 
Diagnóstica 

%

1ª Avaliação 
Processual %

2ª Avaliação 
Processual %

Capitalização Simples 25 74 92

Capitalização Composta 17 85 75

Taxas Nominais 0 41 54

Taxas Efetivas 0 15 29

Desconto Comercial e Racional 8 41 75

Anuidades – Amortização 0 19 29

Anuidades – Capitalização 0 15 50

Sistema de Amortização de 
Empréstimos 0 0 0

Análise de Investimentos 0 0 17
Fonte: os autores.

A tabulação sequencial dos resultados é útil para sinalizar em 
quais conteúdos a turma evoluiu e quais conteúdos, em nível coletivo, ain-
da não foram adequadamente internalizados. No caso, Taxas Efetivas e 
Anuidades – Amortização, ambas com taxas de 29% de acertos, indicaram 
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que tais conteúdos precisavam ser retomados, como a estratégia de ensino 
precisava ser modificada; por outro lado, alguns alunos, individualmente 
avançaram e solucionaram questões ainda não discutidas em sala de aula. 
Na Tabela 4 é possível verificar que 17% dos alunos acertaram a questão 
relacionada ao conteúdo sobre Análise de Investimentos.

O processo está de acordo com o exposto por Soares e Ribeiro (2001), 
no que se refere ao uso da avaliação como um processo para diagnosticar 
como a aprendizagem está acontecendo, da mesma forma que identificar 
dificuldades, obstáculos, avanços e aspectos que precisam ser aperfeiçoa-
dos, ou seja, a avaliação fornece informações para que o professor realize e 
delineie intervenções pedagógicas.

4.3 AVALIAÇÃO DE FEEDBACK

Como exposto por Soares e Ribeiro (2001), é necessário ouvir os 
alunos sobre suas provas, revelar a riqueza de informação contida no ins-
trumento. O processo de avaliação adotado possibilitou identificar fragili-
dades e avanços coletivos e individuais.

O feedback dos avanços coletivos ocorreu em pelo menos quatro mo-
mentos, a saber: no primeiro dia de aula, por ocasião da avaliação diagnós-
tica; na semana imediatamente posterior à realização da primeira avaliação 
processual; na semana imediatamente posterior à realização da segunda 
avaliação processual e no último dia letivo. No segundo e no terceiro feedba-

ck o grupo foi elogiado por seus avanços, pontuaram-se as evoluções obtidas 
desde o primeiro dia de aula, questionaram-se quais as dificuldades que o 
grupo tinha em relação aos conteúdos com baixo aproveitamento e, em con-
junto com a turma, definiu-se que alguns conteúdos deveriam ser revisados 
em sala de aula (a exemplo do conteúdo sobre Taxas Efetivas); bem como 
foram disponibilizadas, no ambiente virtual, listas de exercícios sobre tais 
conteúdos para serem resolvidos extraclasse, porém, de forma opcional.
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Já o feedback relacionado ao avanço individual ocorreu, formalmen-
te, em dois momentos distintos: na semana após a realização da primeira 
avaliação processual. Na ocasião, os alunos receberam a avaliação diagnós-
tica realizada no primeiro dia de aula e a primeira avaliação processual, am-
bas corrigidas. Foram orientados a compararem e a avaliarem sua evolução. 
Na sequência, foi sugerido, de forma coletiva, que os alunos com dificulda-
de e baixo desempenho retomassem o conteúdo bem como desenvolvessem 
os exercícios extras disponibilizados no ambiente virtual. Os alunos, após 
analisarem suas avaliações, devolveram-nas para o professor. O segundo 
feedback individual ocorreu na semana posterior à realização da segunda 
avaliação processual. Enquanto a turma se envolvia com uma atividade em 
grupo, sobre o conteúdo que estava sendo desenvolvido no momento, cada 
aluno foi chamado para uma conversa individual; nesse momento, professor 
e aluno analisaram as três avaliações realizadas, ponderaram sobre os re-
sultados e, quando necessário, traçaram uma estratégia que possibilitasse 
ao aluno retomar os conteúdos com fragilidade de aprendizagem. Os alunos 
com dificuldades de aprendizagem foram encorajados a se dedicarem com 
maior afinco para alcançarem sucesso na disciplina.

Como exemplo do acompanhamento realizado durante a pesquisa, 
a Tabela 5 descreve a evolução individual de alguns dos alunos da tur-
ma, medida por meio das avaliações processuais, da nota obtida na última 
avaliação e da média final. Os nomes dos alunos foram substituídos por 
letras, bem como para efeito de demonstração dos resultados, a Tabela 5 
foi subdividida em grupos e segredada de acordo com as características da 
evolução de aprendizagem presente na turma.
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Tabela 5 – Avaliação processual por aluno

Grupo Aluno 

10 fev. 24 mar. 19 mai. 07 jul.**
Média 
finalAvaliação 

Diagnóstica*
1ª Avaliação 
Processual*

2ª Avaliação 
Processual*

Avaliação
Final*

1
A 3 3 5,7 10 9,7 

B 1,8 2,7 6 9,1 9,4

2

C 3 2 2,9 8 9

D 2 2,5 2,9  10 8,3

E 2 2 3,6 8 6,4 

3

F 2 2 2,1 6,5 7,4 

G 2 1,5 0,7 7 6,2 

H - 0 0,7 6 7,2 

4
I 0 0,5 4,1 4 5,7 

J 1 1 3,6 4,5 5,6
Fonte: os autores.
* Nota: Pontuação obtida em uma escala de zero a dez
** Nota: Representa a Nota 3 descrita no início do capítulo.

Para um melhor detalhamento, no artigo, subdividiram-se as notas 
em quatro grupos: o Grupo 1 contém os Alunos A e B que representam os 
que evoluíram de forma contínua, de acordo com o desenvolvimento dos 
conteúdos; no Grupo 2, têm-se exemplos de alunos que tiveram desempe-
nho fraco até a terceira avaliação, porém, foram capazes de resgatar os 
conteúdos e, como resultado do processo, obtiveram excelente desempenho 
na última avaliação. No Grupo 3, representado pelos alunos F, G e H, 
as três primeiras provas tiveram baixo desempenho e a última avaliação, 
apesar de representar 60 e 70% de acerto em relação ao conteúdo, configu-
rou-se como uma evolução para este Grupo, que no caso, por ocasião dos 
feedbacks realizados, declararam possuir muita dificuldade na matéria. Os 
resultados obtidos pelo Grupo 3 indicaram que tais alunos demandaram 
um esforço maior que os demais para obterem estes resultados; já o Grupo 
4 contém os alunos I e J, que apesar do processo deflagrado durante todo 
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o semestre, não atingiram desempenho satisfatório e não obtiveram apro-
vação na disciplina.

Salienta-se que as quatro avaliações descritas possuíam exercícios 
com níveis de dificuldade que variaram entre fraco, moderado e difícil; os 
conteúdos eram iguais, porém os problemas e o tipo de incógnita investiga-
da diferiram entre si; nas três primeiras avaliações os alunos não sabiam 
previamente de sua realização; na última avaliação, para evitar que um 
aluno copiasse a resposta da questão do outro, foram elaboradas quatro 
avaliações diferentes; sempre foi disponibilizada para os alunos uma folha 
padrão contendo todas as fórmulas matemáticas necessárias para o de-
senvolvimento do conteúdo programático da disciplina, contudo, o aluno, 
além de interpretar adequadamente os problemas propostos, precisava, 
também, identificar qual fórmula usar em cada uma das questões.

4.4 RESULTADOS DO PROCESSO: AVALIAÇÃO DA AVALIAÇÃO

Os resultados foram percebidos de duas formas distintas, pela taxa 
de aprovação dos alunos e pelo resultado da Avaliação Institucional, mo-
mento em que estes puderam expressar seus sentimentos em relação ao 
conjunto de práticas da sala de aula. Na Tabela 6 descrevem-se as médias 
finais da turma.

Tabela 6 – Médias finais agrupadas por notas

Entre 0 e 4 5 6 7 8 9 10 Total

Percentual 0 6,9 24,1 17,2 13,8 31 3,4 100
Fonte: os autores.

Como resultado da avaliação processual, em termos de média final, 
nenhum aluno obteve média inferior a cinco. Dois alunos (6,9% do total) 
tiraram nota cinco, e, portanto, não foram aprovados. Entre os aprovados, 
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o maior número de médias se concentrou em nove, com 31% da turma, 
precedidas de sete, com 17,2% da turma.

Quanto aos dois alunos reprovados, suas médias foram próximas 
a seis, o valor adotado na Instituição para classificá-los como aprovados. 
Relata-se que antes da adoção da metodologia e, principalmente, da rea-
lização dos feedbacks, era comum que, em casos similares, os alunos atri-
buíssem ao professor a culpa por sua reprovação, em razão de serem “pou-
cos décimos de diferença”, porém, a partir do momento em que os alunos 
passaram a participar do processo, que foram chamados e estimulados a 
modificarem sua condição de baixo desempenho, assim como lhes foi sis-
tematicamente demonstrado o seu baixo aproveitamento, tais questiona-
mentos deixaram de ocorrer.

Uma forma utilizada para avaliar como os alunos perceberam os 
processos de ensino e de aprendizagem, deflagrados durante o semestre, 
foi por meio dos resultados da Avaliação Institucional. Na sequência, são 
descritas as cinco questões presentes nesta Avaliação que se relacionavam 
com o processo de avaliação, a saber:

a) Diversificação: Utiliza instrumentos diversificados para ava-
liação da aprendizagem?; 

b) Proposta: Propõe práticas avaliativas que valorizam a reflexão 
mais do que a memorização de dados e fatos?;

c) Critérios: O professor apresenta de forma clara quais os crité-
rios adotados nas diferentes formas de avaliação?;

d) Resultados: O professor analisa com os acadêmicos o resultado 
da aprendizagem?;

e) Aprendizagem: As metodologias e técnicas utilizadas pelo pro-
fessor favorecem a minha aprendizagem?
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No Gráfico 1, ilustra-se o percentual de resposta para as cinco 
questões, tabulado em Escala Likert. Foram omitidas as colunas nunca e 
raramente por não conterem valores diferentes de zero.

Gráfico 1 – Resultado da Avaliação Institucional

Fonte: os autores.

Assim, no Gráfico 1, tomando-se por base que mais de 80% dos res-
pondentes classificaram as questões como quase sempre e sempre, pode-se 
concluir que há uma concordância, por parte dos alunos, no que se refere 
ao processo adotado em sala de aula.

A análise dos resultados indicou que, para o caso relatado, o uso da 
avaliação diagnóstica e formativa possibilitou a participação ativa dos alu-
nos e transformou a aula em um processo de aprendizagem e não apenas 
de ensino. Os momentos de feedback expuseram pontos fortes e fracos, dos 
alunos, da turma e da didática do professor, permitindo que alunos repen-
sassem suas estratégias de aprendizagem, e o professor as de ensino, como 
foco na maximização dos resultados individuais e coletivos.

As três formas avaliativas adotadas (Nota 1, Nota 2 e Nota 3 des-
critas no início da seção quatro) contribuíram para diagnosticar o está-
gio de aprendizagem antes e durante o processo, bem como exploraram 
perspectivas diferentes, pois as atividades avaliativas contidas na Nota 1 
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tinham por foco maximizar a participação em sala de aula e estimular a 
realização de atividades em grupo; o conjunto de atividades na Nota 2 exi-
giu dedicação extraclasse e possibilitou que os alunos reforçassem assun-
tos cuja aprendizagem ainda estava fragilizada; e, a Nota 3, representada 
pela última avaliação, ao ser realizada de forma individual, com peso final 
maior que as demais atividades, e elaborada de forma a articular todos os 
conteúdos presentes na ementa, ofereceu indicativos da efetiva ocorrência 
de apropriação de conhecimento por parte dos alunos.

Por fim, entende-se que o processo de avaliação utilizado repre-
sentou um ganho para os alunos, uma vez que a aprendizagem ocorreu de 
forma colaborativa. O resultado positivo obtido pelo professor, na avalia-
ção institucional, é um indicativo de validação, por parte dos alunos, da 
metodologia adotada.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo teve por objetivo descrever uma prática de avaliação for-
mativa realizada na disciplina de Matemática Financeira com alunos de 
graduação. Por meio da revisão da literatura, postulou-se que a avaliação, 
tradicionalmente, tem sido utilizada como instrumento de controle e de 
enquadramento dos alunos, porém, quando aplicada com a intencionali-
dade de servir como instrumento pedagógico, pode ser transformadora dos 
processos de ensinar e aprender.

A avaliação, muito mais do que se prestar a classificar os alunos, 
pode ser diagnóstica e formativa. No entanto, para que isso ocorra, é ne-
cessário planejamento e dedicação tanto de professores quanto de alunos, 
pois os papéis de atores principais e coadjuvantes, do processo de ensino 
e aprendizagem, são constantemente alternados. Ora o professor precisa 
aprender a ensinar ora o aluno precisa aprender a aprender e até mesmo 
ensinar seus pares para aprender. A avaliação para ser formativa necessi-
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ta estar acompanhada de processos sistematizados de feedback e de auto-
avaliações, em que o foco final é a qualidade do ensino e da aprendizagem. 
Ao chamar os alunos a assumirem com o professor a responsabilidade pela 
sua aprendizagem, o professor os conduz para a emancipação, e, de acordo 
com Demo (1993), nesse processo ganha o aluno que cresce como pessoa 
e a sociedade que passa a conviver com um cidadão crítico e responsável.

Na prática pedagógica descrita e realizada por meio de pesquisa 
participante, foram estabelecidos meios para concretizar o que a literatura 
descrita considerou como relevante para a transformação da avaliação em 
um processo de aprendizagem. O primeiro passo foi a elaboração do PEA, 
precedido da avaliação diagnóstica realizada no primeiro dia de aula e do 
convencimento dos alunos no que se refere aos benefícios possíveis que 
seriam obtidos por meio da proposta pedagógica apresentada.

Nota-se que, para que os resultados obtidos no presente relato fos-
sem atingidos de forma satisfatória, houve um acréscimo de responsabili-
dade para o professor, pois demandou uma atenção diferente da costumei-
ramente exigida em um processo de avaliação tradicional. Entende-se que, 
no caso descrito, a rápida devolutiva das atividades extraclasse corrigidas, 
o acompanhamento coletivo e individual realizado, os feedbacks nos prazos 
estabelecidos no primeiro dia de aula e em consonância com o previsto no 
PEA sinalizaram a seriedade do processo, bem como o acompanhamento 
da evolução da aprendizagem, realizado sistematicamente, criando-se um 
clima de satisfação entre os alunos e de desafio para aqueles que precisa-
vam se dedicar com maior afinco para aprenderem os conteúdos trabalha-
dos. Entende-se que o caso analisado é uma das muitas possibilidades que 
os docentes e discentes possuem para transformar o processo de ensino e 
aprendizagem em algo significativo para ambos.

Entretanto, há muito que se aprender e fazer para a consolidação 
da uma avaliação formativa na educação superior. Tal processo é inerente 
à concepção de ensinar e de aprender dos professores e gestores educa-
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cionais. Coaduna-se com Dias Sobrinho (2002), quando menciona que se 
a educação prioriza os valores da formação humana integral, a avaliação 
também deveria priorizar tal concepção. Nesse caso, a avaliação estaria 
voltada principalmente aos valores humanos fundamentais e duradouros, 
como: justiça social, paz, pertinência, cidadania, independência intelectu-
al, felicidade, solidariedade, liberdade, fraternidade, igualdade, respeito 
à alteridade, etc. Valores estes que reconhecem o homem como sujeito da 
história, ou seja, como um agente dotado de um sentido ético que deve ser 
respeitado enquanto tal.

Evaluation of learning in higher education: report of an experience

Abstract

The article aimed to describe a practical evaluation conducted in the dis-
cipline of Financial Mathematics to students of the second phase of Ac-
counting Course. The research was based on the perspective of formative 
and theoretical assessment of Hernandez (2000) and Fernandes (2006). 
The qualitative study adopted the strategy of participatory research, whi-
ch was triggered when conducting a diagnostic assessment that outlined 
the program for teaching the subject and was succeeded by periodic proce-
dural reviews, feedback, self-assessment and final assessment of students. 
The results indicated that, in the case analyzed, means were established to 
realize what literature described considers relevant to the transformation 
of evaluation in a continuous learning process. The practice allowed the 
teacher and the students accompany the evolution of content developed in 
the discipline, favored the setting, during the school period, of deviations 
and failures in the teaching- learning process and generated satisfactory 
results reflected both in academic performance and positive assessment on 
institutional discipline.
Keywords: University teaching. Processes of teaching and learning. Forma-
tive assessment.
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